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P O R Q U E  É  Q U E  O  B E M - E S TA R  É  I M P O R TA N T E ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

PIB per capita

Complementam o PIB per capita

Motivam  políticas que potenciem outros 

aspetos da vida dos cidadãos.

Indicador amplamente utilizado MAS cobre 

de forma imperfeita dimensões relevantes 

do bem-estar.

Indicadores de bem-estar

− Neste trabalho recorremos à abordagem de Jones e Klenow (2016) para:

i. Calcular e comparar o bem-estar dos portugueses face ao dos seus pares da UE num dado momento do tempo; 

ii. Analisar a evolução do bem-estar em Portugal e na UE ao longo do tempo. 

        Esta análise foi apresentada pela primeira vez no Tema em Destaque do Boletim Económico de março de 2024.

A avaliação do nível de vida num país é um dos tópicos centrais da análise económica. 
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C O N S I D E R A R  O  B E M - E S TA R  T E M  I M PA C T O  N A  P O S I Ç Ã O  
R E L AT I VA  D O S  PA Í S E S ?  

1 6  J U N .  2 0 2 6

P I B  P E R  C A P I TA  E  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E M  2 0 2 5  | Dados corrigidos de paridades de poder de compra
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− O indicador assenta no conceito de utilidade esperada ao longo da vida e cobre quatro dimensões:

− Maior bem-estar quanto maior for o consumo, o tempo de lazer e a esperança média de vida e quanto 

menos desigual for o país. 

− O índice de bem-estar (𝜆𝑖 ) é calculado em termos relativos face à UE e permite responder à questão:

    Valores superiores/inferiores a 100% indicam níveis de bem-estar acima/abaixo da média da UE. 

O  Q U E  É  O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  D E  J O N E S  E  K L E N O W ?  

1 6  J U N .  2 0 2 6

CO N S U MO T E M P O  D E   L A Z E R E S P E R A N Ç A  D E  
V I DA

D E S I GUALDA D E

Quanto é que o consumo da UE teria de variar para que fosse indiferente viver na UE ou num 

determinado país 𝑖 , ceteris paribus?
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Q U E  D A D O S  F O R A M  U T I L I Z A D O S ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

Dimensão Variável usada Fonte

Consumo (privado e público) per capita

Preços correntes corrigido de paridades de poder de compra

Volume encadeado, a preços de 2020 (milhões de euros)

Tempo de lazer per capita

Obtido subtraindo a 5 840 (365 dias x 16 horas acordado por dia) as horas 

trabalhadas per capita. 

As horas totais trabalhadas são divididas pela população total (e não pelo total de 

empregados). 

Horas totais trabalhadas (milhões de horas) 

ESPERANÇA DE VIDA Esperança média de vida à nascença, em anos
Eurostat, Banco 

Mundial

Variância do logaritmo do consumo 

Obtida a partir dos índices de Gini do consumo, sob a hipótese da distribuição 

lognormal (para os países em que não existem, é feita uma imputação a partir dos 

índices disponíveis para o rendimento); em média móvel centrada de 3 anos

CONSUMO Eurostat

TEMPO DE LAZER Eurostat

DESIGUALDADE

UNU-WIDER (World 

income inequality 

database ) e Eurostat
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− O Luxemburgo era o país com maior bem-estar e a Bulgária encontrava-se no extremo oposto. 

− Em Portugal, o bem-estar situava-se em 84% do da UE → o consumo na UE teria de se reduzir 16% 

para que fosse indiferente a um cidadão português viver em Portugal ou na média da UE. 

C O M O  C O M PA R A  O  B E M - E S TA R  N A  U E  E M  2 0 2 5 ?           

1 6  J U N .  2 0 2 6

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E M  2 0 2 5  | Em percentagem da UE
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− O consumo e a esperança de vida explicam grande parte das diferenças de bem-estar face à UE.

− Em Portugal, o menor bem-estar face à UE reflete um menor consumo, menor tempo de lazer e uma 

maior desigualdade, parcialmente compensados por uma maior esperança de vida. 

O  Q U E  E X P L I C A  E S T E S  N Í V E I S  D E  B E M - E S TA R ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  C O N T R I B U T O S  E M  2 0 2 5  | Logaritmo e pontos logarítmicos 
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− Existe uma correlação positiva elevada entre 

os indicadores → MAS as indicações sobre o 

nível de vida podem diferir. 

− O nível de vida dos portugueses aproxima-se 

ligeiramente mais do da UE quando se 

considera o índice de bem-estar em vez do PIB 

per capita.

− Este resultado tem impacto na posição relativa 

dos países → Portugal passa da 19ª posição 

para a 16ª. 

− O resultado oposto surge na maioria dos 

países do centro/leste da Europa.

C O M O  É  Q U E  C O M PA R A  C O M  O  P I B  P E R  C A P I TA ?  

1 6  J U N .  2 0 2 6

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  P I B  P E R  
C A P I TA ,  E M  2 0 2 5  |  Em percentagem da UE
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− O bem-estar aumentou em todos os países da UE. 

− Em Portugal, o bem-estar aumentou 2,6%, em média, por ano, o que compara com um crescimento 

médio de 2,4% na média da UE.

C O M O  E V O L U I U  O  B E M - E S TA R  E N T R E  1 9 9 5  E  2 0 2 5 ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

C R E S C I M E N T O  M É D I O  A N U A L  D O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E M  1 9 9 5 - 2 0 2 5 |  
Em percentagem 
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− Na maioria dos países, o crescimento do bem-estar excedeu o crescimento do PIB per capita , refletindo 

sobretudo o contributo positivo do aumento da esperança de vida. 

− Portugal apresenta o terceiro maior diferencial de crescimento, em torno de 1,4 pontos percentuais.

Q U A L  F O I  O  D I F E R E N C I A L  F A C E  A O  P I B  P E R  C A P I TA ?

1 6  J U N  2 0 2 6

D I F E R E N C I A L  D E  C R E S C I M E N T O  E N T R E  O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  O  P I B  P E R  C A P I TA |  
Em pontos percentuais 
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− O bem-estar dos portugueses aproximou-se do da média da UE nos últimos 30 anos, refletindo um 

aumento mais expressivo da esperança média de vida e uma redução mais significativa da 

desigualdade, face à UE. 

P O R T U G A L  C O N V E R G I U  E M  R E L A Ç Ã O  À  U E ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  P I B  P E R  C A P I TA  E M  P O R T U G A L  |
Dados encadeados em volume, em percentagem da UE
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Limitações da análise: 

− O índice de bem-estar não cobre todas as dimensões relevantes do nível de vida e os resultados 

dependem das hipóteses metodológicas e da calibração de parâmetros. 

Principais resultados: 

− O bem-estar de Portugal aproximou-se do nível da UE nas últimas três décadas. Em 2025, correspondia 

a 84% da média da UE, o que sugere uma posição relativa mais favorável do que a indicada pelo PIB per 

capita.

Perspetivas para o futuro:

− O aprofundamento do processo de convergência ao nível do bem-estar exige que a melhoria relativa 

nas dimensões analisadas se mantenha. 

− O aumento da esperança de vida e do tempo de lazer, assim como a redução da desigualdade devem 

continuar a fazer parte do processo de decisão da política económica. 

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

1 6  J U N .  2 0 2 6



MUITO OBRIGADA!



INFORMAÇÃO 

ADICIONAL
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Ideia: Existe um indivíduo representativo em cada país, cujas preferências são representadas por uma 

função utilidade. O indivíduo é escolhido de forma aleatória, e por isso o seu consumo depende da 

distribuição desta variável.

Assume-se: i) uma distribuição log-normal, independente da idade e mortalidade, com média 𝑐
𝑖  
e variância 𝜎𝑖

2; ii) o consumo é 

constante ao longo da vida; iii) o lazer é igual e determinado para indivíduos de diferentes idades. 

− De  acordo  com estas  hipóteses, a utilidade esperada ao longo da vida do indivíduo do país 𝑖  é dada por:

𝑈𝑖 =  𝑒𝑖  (ഥ𝑢 + log 𝑐𝑖 + 𝑣 𝑙𝑖 −
1

2
 𝜎𝑖

2  )

onde 𝑒𝑖 é a esperança média de vida à nascença e a expressão entre parêntesis é a utilidade esperada em cada ano;  ത𝑢 é uma 

constante associada ao valor básico da vida; 𝑣(𝑙) representa a utilidade do lazer. A metodologia assume que a especificação das 

preferências do indivíduo é comum para todos os países. 

− O cálculo do índice de bem-estar no país 𝑖  como uma medida de consumo equivalente corresponde a 

apurar o ajustamento do consumo (𝜆
𝑖

) necessário para que a utilidade no país de referência (UE) iguale 

a do país 𝑖 . 

𝑈𝑈𝐸 𝜆𝑖 = 𝑈𝑖 1

M E T O D O L O G I A  —  J O N E S  E  K L E N O W  ( 2 0 1 6 )

1 6  J U N .  2 0 2 6
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Q U E  D A D O S  F O R A M  U T I L I Z A D O S ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

Variável Fonte

Produto Interno Bruto per capita

PIB a preços correntes corrigido de paridades de poder de compra

PIB em volume encadeado, a preços de 2020 (milhões de euros)

População total (milhões de indivíduos)

Consumo (privado e público) per capita

Consumo privado e público a preços correntes corrigido de paridades de poder de compra

Consumo privado e público em volume encadeado, a preços de 2020 (milhões de euros)

População total (milhões de indivíduos)

Horas totais trabalhadas (milhões de horas) 

População total (milhões de indivíduos)

Esperança média de vida à nascença, em anos Eurostat, Banco Mundial

Variância do logaritmo do consumo 

Obtida a partir dos índices de Gini, sob a hipótese da distribuição lognormal do consumo (para 

os países em que não existem índices de Gini do consumo, é feita uma imputação a partir dos 

índices disponíveis para o rendimento); em média móvel centrada de 3 anos

UNU-WIDER (World income inequality 

database) e Eurostat

Eurostat

Eurostat

Tempo de lazer per capita , avaliado como a diferença entre as horas totais disponíveis e as horas de trabalho.   

Obtido subtraindo a 5 840 (365 dias x 16 horas que o indivíduo passa acordado por dia) as horas trabalhadas per capita. 

As horas totais trabalhadas são divididas pela população total (e não pelo total de empregados). 

Eurostat
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C O M O  VA R I A M  E S TA S  D I M E N S Õ E S  E N T R E  PA Í S E S  D A  U E ?

1 6  J U N .  2 0 2 6

01 02

03 04

01

− Apenas o consumo apresenta uma 

correlação elevada com o PIB per capita, 

salientando a relevância das outras 

variáveis no cálculo do bem-estar. 

C O N S U M O  P E R  C A P I TA |  
% da UE (PPS)

02 T E M P O  D E  L A Z E R  P E R  

C A P I TA  | %

03 E S P E R A N Ç A  M É D I A  D E  

V I D A  À  N A S C E N Ç A  | Anos

04 D E S I G U A L D A D E  D O  

C O N S U M O  |  Desvio-padrão
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B E M - E S TA R  V S .  P I B  P E R  C A P I TA :  N Í V E L  E M  2 0 2 5

1 6  J U N .  2 0 2 6

D I F E R E N Ç A  E N T R E  O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  O  P I B  P E R  C A P I TA  E M  2 0 2 5  |
 Diferença de logaritmos
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Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  P I B  P E R  C A P I TA

1 6  J U N .  2 0 2 6

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E  P I B  P E R  C A P I TA  E M  P O R T U G A L  |
Dados nominais corrigidos de paridade de poder de compra, em percentagem da UE
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B E M - E S TA R  D E  P O R T U G A L :  E V O L U Ç Ã O  E M  1 9 9 5 - 2 0 2 5  

1 6  J U N  2 0 2 6

D E C O M P O S I Ç Ã O  D O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  D E  P O R T U G A L  F A C E  À  U E  E N T R E  1 9 9 5 - 2 0 2 5 |  
Dados em volume, em logaritmo
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B E M - E S TA R  D E  P O R T U G A L :  E V O L U Ç Ã O  E M  1 9 9 5 - 2 0 2 5  

1 6  J U N  2 0 2 6

D E C O M P O S I Ç Ã O  D O  Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  D E  P O R T U G A L  F A C E  À  U E  E N T R E  1 9 9 5 - 2 0 2 5 |  
Dados corrigidos de paridade de poder de compra, em logaritmo
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C O M PA R A Ç Ã O  D A S  M E D I D A S  E M  P P S  E  E M  V O L U M E

1 6  J U N .  2 0 2 6

P I B  P E R  C A P I TA  E M  P O R T U G A L  |
Em percentagem da UE

Í N D I C E  D E  B E M - E S TA R  E M  P O R T U G A L  |
Em percentagem da UE
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